
"Governo falhou", diz documento 
O relátório da Anistia In-

ternacional afirma que, 
apesar de seus esforços para 
criar uma política de segu-
ránça pública nacional, o 
gbverno brasileiro não con-
s,eguiu frear as violações 
dos direitos humanos e o as-
sassinato de milhares de jo-
vens nas mãos da polícia. 

"As medidas de segurança 
adotadas : pelos governos dos 
estados para combater os al-
tos níveis de crime urbano 
continuaram resultando em 
crescentes violações dos direi- 

tos humanos", afirmou a AI. 
Segundo o relatório, "mi-

lhares de pessoas, predomi-
nantemente homens jovens, 
pobres, negros ou pardos, fo-
ram mortos em confrontos 
com a policia, freqüentemente 
em situações oficialmente 
descritas como 'resistência se-
guida de morte'; poucas ou 
mesmo nenhuma destas mor-
tes foram investigadas". 

No documento, a AI acusa 
os governos dos mais impor-
tantes estados do País, como 
São Paulo e Rio de Janeiro, de  

continuar "defendendo o uso 
de métodos policiais repressi-
vos". Segundo dados do rela-
tório, a policia matou 915 pes-
soas em São Paulo (11% mais 
que no ano anterior) e 1.195 
no Rio de Janeiro entre os me-
ses de janeiro a novembro 
(32,7% mais que em 2002). 

O relatório aponta ainda 
um aumento no número de as-
sassinatos e prisões de sem-
terra e indígenas. Segundo 
dados da AI, 23 líderes indí-
genas e 53 sem-terra foram 
assassinados entre janeiro e  

outubro de 2003. 
"Enquanto o governo fez 

propostas de investimento so-
cial, em particular para com-
bater a fome, pressões econô-
micas o levaram a adotar uma 
exigente política fiscal, limi-
tando seu gasto social", disse 
a AI. "Mas o governo se mos-
trou fortemente a favor do 
multilateralismo, do Estado 
de Direito e dos direitos hu-
manos internacionais, em um 
momento em que essas ques-
tões estiveram sob forte 
ameaça." 


